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RESUMO 

A alimentação natural está interligada com vários fatores que afetam as populações, como por 

exemplo predação, interações dentro das teias tróficas, reprodução, nutrição, etc. Estudos que 

contemplem esse tema são muito importantes para se obter conhecimento sobre a ecologia e 

conservação da espécie. O conhecimento sobre a dieta natural de uma população fornece 

subsídios para o manejo adequado de espécies pescadas, como é o caso do camarão 

Macrobrachium amazonicum, alvo dos estudos neste trabalho. Um dos meios de se avaliar a 

alimentação natural de uma espécie é por meio do conteúdo estomacal. Desta forma o objetivo 

do trabalho foi avaliar a dieta natural da espécie de camarão dulcícola M. amazonicum, verificar 

diferenças na alimentação de machos e fêmeas, a relação dos itens consumidos com os fatores 

abióticos e analisar a relação entre os itens consumidos e o comprimento do cefalotórax entre 

machos e fêmeas. Os animais foram coletados na Lagoa da Mangueira, um ambiente natural no 

município de Perdões, Oeste de Minas Gerais. As coletas foram realizadas de agosto de 2013 a 

maio de 2014. Os animais foram coletados em 15 lances de peneira, colocados em caixa térmica 

com gelo e posteriormente fixados em álcool 70%. No laboratório, os animais foram sexados e 

o comprimento do cefalotórax foi mensurado. Os estômagos foram retirados e seu conteúdo 

analisado sob microscópio estereomicroscópio. Para análise dos dados foi realizado um teste 

de Wincoxon para verificar se havia diferença entre machos e fêmeas, entre os itens alimentares 

e os índices utilizados. Foi feita uma regressão linear para verificar se havia relação entre os 

fatores abióticos e os itens alimentares, e o comprimento do cefalotórax e os itens alimentares. 

Em todas as análises realizadas, os itens alimentares foram utilizados como variáveis respostas 

e os índices, o comprimento do cefalotórax e as variáveis abióticas como variáveis preditoras. 

Os principais itens encontrados foram material digerido, material vegetal, pedra, areia, espícula, 

exoesqueleto, Neuroptera, Trichoptera, Plecoptera e Diptera. O teste de Wilcoxon não mostrou 

diferenças significativas entre a alimentação de machos e fêmeas com exceção dos itens 

espícula e Trichoptera. Também não houve diferença entre os itens alimentares e os índices 

utilizados. A regressão linear mostrou que para os fatores abióticos de condutividade, oxigênio 

e pH há relações positivas e negativas com alguns dos itens alimentares encontrados. O único 

item alimentar que teve relação com o comprimento do cefalotórax em machos e fêmeas foi 

material digerido.  Os resultados encontrados apontam que os fatores abióticos devem ser 

levados em consideração em estudos ecológicos com os camarões do gênero Macrobrachium 

porque são fatores importantes na alimentação destes crustáceos. Além disso, a preservação de 

ambientes como a Lagoa da Mangueira deve ser avaliada para que mais estudos possam ser 

realizados e mais informações adquiridas a cerca das espécies de camarões brasileiros.  

 

 

 

Palavras – chave: Camarão dulcícola; conteúdo estomacal; fatores abióticos.  

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Natural food is interlinked with various factors affecting populations, such as predation, 

interactions within food webs, reproduction, nutrition, etc. Studies that contemplate this theme 

are very important to obtain knowledge about the ecology and conservation of the species. The 

knowledge about the natural diet of a population provides subsidies for the adequate 

management of fished species, as is the case of shrimp Macrobrachium amazonicum, the target 

of the studies in this work. One means of evaluating the natural diet of a species is by means of 

the stomach contents. The objective of this work was to evaluate the natural diet of the M. 

amazonicum sweet shrimp species, to verify differences in male and female feeding, the relation 

of the consumed items with the abiotic factors and to analyze the relation between the consumed 

items and the length of the Cephalothorax between males and females. The animals were 

collected in Lagoa da Mangueira, a natural environment in the municipality of Perdões, in the 

west of Minas Gerais. The collections were carried out between August 2013 and May 2014. 

The animals were collected in 15 sieves, placed in a thermal box with ice and later fixed in 70% 

alcohol. In the laboratory, the animals were sexed and the length of the cephalothorax was 

measured. The stomachs were removed and their contents analyzed under stereomicroscope 

microscope. To analyze the data, a Wincoxon test was performed to verify if there were 

differences between males and females, between food items and the indexes used. A linear 

regression was performed to check if there was a relationship between abiotic factors and food 

items, and length of cephalothorax and food items. In all analyzes, food items were used as 

response variables and indices, cephalothorax length and abiotic variables as predictor 

variables. The main items found were digested material, plant material, stone, sand, spike, 

exoskeleton, Neuroptera, Trichoptera, Plecoptera and Diptera. The Wilcoxon test did not show 

significant differences between male and female feeding except for the spike and Trichoptera 

items. There was also no difference between the food items and the indices used. The linear 

regression showed that for the abiotic factors conductivity, oxygen and pH there are positive 

and negative relations with some of the food items found. The only food item related to the 

length of cephalothorax in males and females was digested material. The results show that 

abiotic factors should be taken into account in ecological studies with prawns of the genus 

Macrobrachium because they are important factors in feeding these crustaceans. In addition, 

the preservation of environments such as Mangueira Lagoon should be evaluated so that more 

studies can be carried out and more information acquired about the Brazilian shrimp species. 

 
 

Keywords: Freshwater shrimp; stomach contents; abiotic factors.   
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1 INTRODUÇÃO 

Esta dissertação será apresentada em forma de um artigo científico que está nas 

normas da revista da Sociedade Brasileira de Carcinologia, Nauplius (ver anexo) e que 

constará de dados sobre a dieta alimentar da espécie Macrobrachium amazonicum 

(Heller, 1862). 

 O trabalho foi realizado na região oeste do estado de Minas Gerais, no município 

de Perdões, na lagoa da Mangueira. As coletas foram realizadas de agosto/2013 a 

julho/2014 pela Mestre Carolina de Rezende Bonatto. 

A dieta natural das espécies é uma abordagem ecológica complexa, pois as 

interações inter específicas e intra específicas, relações de presa-predador, reprodução, 

dinâmica populacional, entre outras, estão intimamente relacionados a alimentação. Os 

camarões do gênero Macrobrachium são crustáceos utilizados como fonte de renda e 

como fonte alimentar para muitas comunidades humanas. Entre as espécies de camarões 

dulcícolas nativas do Brasil, somente Macrobrachium amazonicum é comercializada 

para fins de alimentação.  

Para se estudar a dieta natural desses animais, foi avaliado o conteúdo estomacal 

e a partir dele, foram identificados os itens consumidos por sexo e quanto ao 

comprimento do cefalotórax. Os resultados foram comparados por período seco e 

chuvoso e relacionados aos itens alimentares.  Foi avaliada a relação dos itens 

alimentares com os fatores abióticos da água da lagoa, como: temperatura da água, 

oxigênio dissolvido, pH, pluviosidade e condutividade elétrica.  

Nos estômagos analisados, foram encontrados 10 itens alimentares. Oito deles 

ocorreram em ambos os sexos, a saber: material digerido, material vegetal, areia, pedra, 

espícula, exoesqueleto, Neuroptera e Trichoptera e dois ocorreram somente em machos 

(Plecoptera e Diptera). Porém, não houve diferença estatística nos itens alimentares 

entre os sexos.  

Com relação aos fatores abióticos, a condutividade elétrica, o oxigênio 

dissolvido e o pH apresentaram relação significativa com os intens alimentares. O 

comprimento do cefalotórax de ambos os sexos teve relação com o item alimentar 
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material digerido.  

Espera-se com os resultados obtidos fornecer subsídios para conservação e 

planos de manejo ecológicos e comerciais eficientes para a espécie, bem como ampliar 

a visibilidade da espécie como alvo de pesquisas científicas e aumentar os esforços sobre 

o entendimento da ecologia da espécie para assim evitar o estado de sobre pesca e risco 

de extinção.  
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Resumo  

O presente trabalho avaliou a dieta natural do camarão de água doce Macrobrachium 

amazonicum em uma lagoa no Oeste de Minas Gerais. Os principais objetivos foram: verificar 

diferenças na alimentação entre os sexos e entre os períodos de seca e chuva; relacionar os 

fatores abióticos e os itens consumidos pelos camarões e avaliar se o comprimento do 

cefalotórax está relacionado com os itens alimentares nos períodos seca e chuvosa. Para 

identificar os itens consumidos foi utilizado o conteúdo estomacal e três índices para quantificá-

los e classificá-los. Para as relações entre os fatores abióticos e os itens, e para o comprimento 

do cefalotórax e os itens foram feitas análises de relação linear. Para verificar diferenças na 

alimentação dos sexos utilizou-se o Teste U. Os resultados revelaram um total dez itens 

alimentares nos estômagos avaliados, sendo que houve diferença entre a alimentação de machos 

e fêmeas. Houve diferenças significativas entre os períodos de seca e chuva para os itens 

espícula e Plecoptera, sendo que o item Plecoptera foi mais frequente nos dois períodos. A 

regressão linear entre os fatores abióticos e os itens alimentares apresentou relação do item 

Plecoptera com a condutividade elétrica, a variável oxigênio dissolvido teve relação com os 

itens areia, espícula e Neuroptera, e o pH teve relação com o item Plecoptera. O comprimento 

do cefalotórax e os itens alimentares mostrou resultados significativos para o item material 

digerido em ambos os sexos. O estudo ecológico realizado com os camarões do gênero 

mailto:analauralimamulati@gmail.com
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Macrobrachium indicaram relação entre os itens consumidos e os fatores abióticos no local 

estudado. Assim, a conservação deste hábitat deve ser realizada para que mais estudos possam 

ser realizados e para que a espécie seja manejada da melhor forma possível, em comunhão com 

a conservação ambiental e visando melhorar o lucro dos carcinocultores.    

Palavras chave: camarão dulcícola; conteúdo estomacal; fatores abióticos. 

 

Abstract  

The present work evaluated the natural diet of freshwater shrimp Macrobrachium amazonicum 

in a pond in the west of Minas Gerais. The main objectives were: to verify differences in feeding 

between the sexes and between the seasons of dry and rainy; to relate the abiotic factors and the 

items consumed by the shrimps and to evaluate if the length of the cephalothorax is related to 

the food items in the dry and rainy seasons. To identify the items consumed, the stomach 

contents and three indices were used to quantify and classify them. For the relationships 

between the abiotics factors and the items, and for the length of the cephalothorax and the items 

were made analyzes of linear relation. To verify differences in feeding of the sexes, the U-Test 

was used. The results revelated ten items in the evaluated stomachs, but there were no 

differences between the male and female items. There were significant differences between the 

seasons of dry and rain for the spike and Plecoptera, and the Plecoptera was more frequent in 

both season. The linear regression between the abiotic factors and the food items presented a 

relation of the item Plecoptera with the electrical conductivity, the dissolved oxygen variable 

was related to the item sand, spike and Neuroptera, and the pH was reated to the item Plecoptera. 

The length of the cephalothorax and food items showed significant results for the item digested 

material in both sexes. The ecological study carried out with the shrimps of the genus 

Macrobrachium indicated a relation between the consumed item and the abiotic factors in the 

studied place. Thus, conservation of this habitat must be carried out so that more studies can be 
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carried out and for the species to be managed in the best possible way, in communion with 

environmental conservation and aiming to improve the profit of the farmers. 

Key words: Freshwater shrimp, stomach contents; abiotic factors. 
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Introdução 

A dinâmica dos ecossistemas é dependente da alimentação dos seus integrantes, pois é 

um recurso indispensável para crescimento e manutenção das populações. Assim, nutrição 

(Williams, 1981), relações intraespecíficas e interespecíficas (Albertoni, et al.,  2003; Safaie, 

2016), variações espaciais, temporais, e relacionadas a reprodução (Woods, 2002) das espécies 

são adquiridos com os estudos que envolvem a dieta natural. 

Esse entendimento promove conhecimento sobre a fauna associada ao substrato no 

ambiente e sobre o ecossistema em que a espécie está inserida (Albertoni et al., 2003). Desta 

forma, estes estudos podem ser aplicados aos mais diversos grupos de animais como uma das 

primeiras formas de se obter conhecimento sobre uma espécie (Mantelatto & Petracco, 1997).  

Os requerimentos nutricionais ao longo do ano facilitam o cultivo na carcinocultura e 

em trabalhos laboratoriais. A disponibilidade de presas é importante para complementar a dieta 

de espécies cultivadas, já que algumas vezes somente o que é fornecido como alimento nos 

tanques de cultivo não é suficiente para atender as necessidades nutricionais do animal (Moraes-

Valenti & Valenti, 2007). 

Estudos sobre dieta natural não devem levar em consideração somente os fatores 

biológicos como por exemplo razão sexual e mudanças ontogenéticas, que têm influência no 

crescimento e alocação de energia das espécies (Pinto et al., 2005), mas, fatores abióticos como 

parâmetros físicos e químicos da água e climáticos, devido ao seu potencial de modificação da 

estrutura das comunidades (D’abramo & Sheen 1994).  

Os camarões têm seu papel na cadeia trófica se alimentando de diversos grupos de 

invertebrados como insetos, outros crustáceos, moluscos (Albertoni et al., 2003) e servem como 

alimento para grupos de animais vertebrados como por exemplo répteis (Borteiro et al., 2009), 

peixes (Ramos, 2009; Dias et al., 2005; Haluch et al., 2009) e o ser humano (Almeida et al., 
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2006; Bond-Buckup et al., 2009; Cavalcanti, 2012; Odinetz-Collart & Moreira, 1993; Freire & 

Silva, 2008).  

Desta maneira, o envolvimento de questões ecológicas associadas a fatores ambientais 

e ontogenéticos são temas complexos que necessitam de maiores estudos para se compreender 

o ecossistema que está a nossa volta.  

Macrobrachium amazonicum é uma espécie de camarão dulcícola com ampla distribuição 

nas regiões tropicais e subtropicais da América do Sul (Melo, 2003; Lima et al., 2014) e do 

mundo (Freire et al., 2012), em águas doces e salobras (Odinetz-Collart, 1993) sendo a 

localidade tipo a bacia central do rio Amazonas (Odinetz-Collart, 1988), porém, ocorre em 

outras bacias brasileiras. Pileggi et al. (2013) adiciona o estado de Minas Gerais à ocorrência 

da espécie.  

Popularmente conhecido como o camarão canela, (Valenti, 1985), a espécie M. 

amazonicum é economicamente importante na América do Sul (Maciel & Valenti, 2009) como 

fonte alimentar para pessoas de diferentes classes sociais (Maciel & Valenti, 2009; Moraes-

Riodades & Valenti, 2001). 

A espécie de camarão dulcícola nativo com maior capacidade para ser cultivado e 

comercializado é a espécie M. amazonicum (Moraes-Riodades & Valenti, 2001; Valenti et al., 

2011), pois apresenta baixa tecnologia e baixo custo para seu cultivo (Moraes-Riodades & 

Valenti 2001) além de causar baixo impacto ambiental (Valenti et al., 2011).  

Neste contexto o presente trabalho teve como objetivos: 1) Identificar os itens 

alimentares de machos e fêmeas e verificar se há diferença na alimentação entre os sexos e entre 

os períodos de seca e chuva; 2) Identificar possíveis relações entre os fatores abióticos e os itens 

alimentares consumidos pelos camarões; e 3) Verificar se o comprimento do cefalotórax está 

relacionado com os itens consumidos nos períodos de seca e chuva para cada sexo.  
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Material e Métodos 

As coletas foram realizadas no município de Perdões, Oeste do Estado de Minas Gerais, 

Brasil, na Lagoa da Mangueira, em coletas mensais no período de agosto/2013 a maio/2014.  

Para a captura dos indivíduos, uma peneira em formato semicircular com tela de 

mosquiteiro de dimensões 80 cm de diâmetro e 18 de profundidade foi mergulhada sob a 

vegetação e erguida com um movimento rápido e ascendente. Foram realizados 15 esforços 

amostrais no período da tarde por uma pessoa.  

Para as análises do conteúdo estomacal foram utilizados 30 indivíduos machos e 30 

indivíduos fêmeas em cada mês de coleta. Nos meses de coleta que não foram possíveis de 

obter os 30 indivíduos, foi utilizado o maior número que foi conseguido durantes as coletas. 

Não foram utilizadas fêmeas ovígeras nas análises da dieta.   

Após a captura, os indivíduos foram colocados em potes plásticos dentro de uma caixa 

térmica com gelo e levados até o Laboratório de Carcinologia da Universidade Federal de 

Lavras (UFLA). No laboratório os indivíduos foram separados quando ao sexo segundo 

Mantelatto & Barbosa (2005) com auxílio de um estereomicroscópio, em seguida cada 

indivíduo foi mensurado com auxílio de um paquímetro digital de precisão de 0,1mm. A medida 

do comprimento do cefalotórax foi tomada da margem posterior do olho até o final da carapaça.  

Tomadas as medidas de comprimento, os estômagos foram retirados com auxílio de 

pinças e tesouras e o conteúdo estomacal espalhado em uma placa de Petri, com papel 

milimetrado no fundo e álcool 70%. Os tens alimentares encontrados foram identificados de 

acordo com Edmondson (1959) até o menor nível taxonômico possível. Itens que não foram 

possíveis de serem identificados somente através do microscópio estereomicroscópio foram 

colocados em lâminas, cobertos com lamínulas e observados ao microscópio. 
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Os índices foram feitos contabilizando todos os estômagos, ou seja, estômagos cheios e 

vazios. Para cada mês de coleta foram observados o grau de repleção (GR), o método dos pontos 

(MP), seguindo a fórmula: n∑j=1 (aij/ A). 100; a frequência de ocorrência (FO), de acordo com 

a fórmula: FO=bi/N. 100 (Williams, 1981). Além disso foi calculado e o índice alimentar (IA) 

de acordo com Kawakami & Vazzoler 1980, como segue: IA=((FO*MP)/∑(FO*MP)).100. 

Para as análises estatísticas, foram utilizados os valores brutos de MP e a porcentagem 

para as análises com FO e IA.   

Com relação a hipótese sobre as variáveis abióticas, tais informações foram tomadas 

durante todos os meses de coleta, e os valores utilizados foram de acordo com   os valores 

obtidos por Bonatto (2015) e estão representados na tabela 3.  

As análises estatísticas foram feitas no software R versão 3.2.3 (2015-12-10) com nível 

de significância de 5% (α = 0,05%). Para todas as análises, foi feito o teste de homogeneidade 

das variâncias, através do teste de Levene.  

Após verificar a homogeneidade das variâncias, foi feito o teste de Shapiro-Wilk para 

normalidade dos dados. Para responder à pergunta referente a diferença dos itens 

alimentares/sexo e itens alimentares/período de seca e chuva, foi feito um teste U de Wilcoxon, 

pois nenhum dos dados apresentou distribuição normal.  

Para as perguntas referentes aos fatores abióticos e ao comprimento do cefalotórax foi 

feita a análise de regressão linear. Foram avaliados cinco parâmetros abióticos sobre as 

condições da água, representados na tabela 3.  

Em todos os testes, as varíáveis resposta eram itens alimentares e as variáveis preditoras 

eram os índices (MP, FO e IA), as variáveis abióticas e o comprimento do cefalotórax.  
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Resultados 

Foram analisados 519 estômagos. Destes, 335 estavam cheios e 184 vazios. Dos 

estômagos cheios 185 foram de fêmeas e 150 de machos. Ds 184 estômagos vazios, 79 eram 

de fêmeas e 105 de machos.  

Através da análise do conteúdo estomacal dos indivíduos foram identificados 10 itens 

alimentares, para cada sexo, conforme mostrado na tabela abaixo (Tabela 1). Com exceção dos 

itens Plecoptera e Diptera que só foram encontrados em estômagos de machos, os outros itens 

foram comuns para ambos os sexos, como pode ser visto na Tabela 1.  

Tabela 1:Valores totais para o Método dos Pontos (MP), Frequência de Ocorrência (FO) e Índice 

Alimentar (IA) de cada item consumido por fêmeas e machos de M. amazonicum. 

                                    Fêmeas                   Machos 

 MP FO (%) IA (%) 

 

MP FO (%) IA (%) 

 

mat_dig 857,484 98,378 0,974 

 

777,042 99,333 0,968 

 

mat_veg 69,037 21,081 0,016 

 

72,169 20,000 0,018 

 

pedra 13,178 9,189 0,001 

 

18,124 13,333 0,003 

 

areia 31,059 9,729 0,003 

 

23,922 14,000 0,004 

 

espic 11,880 7,027 0,0009 

 

22,672 11,333 0,003 

 

exoes 14,814 14,054 0,002 

 

17,883 10,666 0,002 

 

neur 0,997 2,702 3,11e-05 

 

0,864 2,666 2,89e-05 

 

tric 0,575 1,621 1,08e-05 

 

2,462 2,666 8,24e-05 

 

plec 0 0 0 

 

1,462 1,333 2,45e-05 

 

diptera 0 0 0 

 

3,995 0,666 3,34e-05 

 

 

 

  Legenda: mat_dig: material digerido; mat_veg – material vegetal; espic – espícula; exoes – 

exoesuqeleto; neur – Neuroptera; tric- Trichoptera; plec – Plecoptera. 
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O teste U foi significativo para os itens espícula e Trichoptera nos períodos de seca e 

chuva. Na tabela 2, podemos identificar o valor do teste U, indicado pela letra W e o valor 

estatístico do p, com nével de significância de 5%. Para visualizar os valores significativos, o 

box-plot (Figura 1) foi feito e representa apenas o resultado para o teste U do item espícula. Os 

valores do item alimentar foram colocados em logarítimo para faciliar a visualização.  

Tabela 2: Teste U para os itens consumidos durante o período de seca e chuva. 

 

Legenda:  mat_dig – material digerido; mat_veg – material vegetal; espic – espícula; exoes – 

exoesqueleto; neur – Neuroptera; tric – Trichoptera; plec – Plecoptera. (*Valores significativos ao nível 

de significância de 5%). 

 

 

 

 

    W     p 

mat_dig 27834 0,265 

mat_veg 29979 0,667 

pedra 29548 0,969 

areia 28649 0,221 

espic 31250 0,012* 

exoes 30578 0,160 

neur 29636 0,873 

tric 30166 0,064* 

plec 29484 0,598 

diptera 29660 0,489 
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Figura 1: Gráfico box-plot representando os resultados obtidos do Teste U para os períodos seco e 

chuvoso e o item alimentar espícula.  

  

 Tabela 3: Fatores abióticos da Lagoa da Mangueira obtidos no período de agosto/2013 a 

maio/2014. 

Meses CE (µS.cm-1) OD (mg.L-1) pH IP (mm) T(°C) 

Agosto 14 1,6 6,1 1,9 24,6 

Setembro 15 1,6 6,7 64,4 25,6 

Outubro 21 1,7 7,9 85,6 30,7 

Novembro 18 1,6 7,6 173,4 30,5 

Dezembro 27 3,4 7,6 162,2 30,7 

Período x Log Espic 

Período 

Lo
g 

Es
p

ic
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As regressões lineares mostraram significância para os parâmetros de condutividade em 

relação ao item plecoptera, oxigênio dissolvido para os itens areia, espícula e Neuroptera, e pH 

obteve valor significativo para o item Plecoptera. Porém, não foram encontrados resultados 

significativos para temperatura e pluviosidade (Tabela 4).   

 

Tabela 4: Valores obtidos a partir das análises de regressão linear simples, referente aos 

resultados significativos entre os fatores abióticos e os itens alimentares.  

 F statistic    p R²adj 

condut x plec 5,514 0,046 0,334 

oxi x areia 5,893 0,413 0,352 

oxi x espic 8,372 0,020 0,450 

oxi x neur 8,22 0,020 0,445 

pH x plec 49,33 0,0001 0,843 

Janeiro 30 4,7 7,8 249,3 29,6 

Fevereiro 35 6,0 8,0 34,4 31,6 

Março 37 1,5 7,7 122,8 24,8 

Abril 41 1,6 7,4 122,8 24,8 

Maio 40 3,0 7,3 20,1 20,9 

Legenda: CE – Condutividade elétrica; OD – Oxigênio dissolvido; IP – Índice pluviométrico; 

T – Temperatura.  
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Figura 2: Condutividade influenciando negativamente a presença de Plecoptera. 

Fstatistic = 5.514; p= 0.04681; R²adj = 0.334. A faixa cinza ao redor da linha da regressão 

apresenta o intervalo de confiança.  

O oxigênio dissolvido foi o que mais apresentou resultados significativos em relação 

aos itens consumidos. Com relação ao item areia, houve uma relação positiva, ou seja, quanto 

mais oxigênio dissolvido encontrados nas amostras, maior a relação encontrada com a ingestão 

de areia pelos camarões (Figura 3).  

Legenda: condut: condutividade elétrica (µS.cm-1); plec: Plecoptera; oxi:  oxigênio dissolvido 

(mg.L-1); espic: espícula; neur: Neuroptera. 

A relação entre a variável abiótica condutividade e o item Plecoptera apresentou uma reta 

em declínio, indicando que quanto maior o valor da condutividade, menos itens Plecoptera 

foram encontrados (Figura 2). 
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Figura 3: Regressão mostrando relação positiva entre oxigênio e areia. Fstatistic = 

5.893; p= 0.4136; R²adj = 0.3522. A faixa cinza ao redor da linha da regressão apresenta o 

intervalo de confiança. 

No que se refere ao item espícula, foi encontrada uma relação positiva, maiores valores 

de oxigênio dissolvido estão relacionados com aumento das espículas encontradas nos 

estômagos analisado (Figura 4).  

 



26 
 

Figura 4: Relação positiva entre a variável abiótica oxigênio e o item alimentar espícula.  

Fstatistic = 8.372; p= 0.02009; R²adj = 0.4503. A faixa cinza ao redor da linha da regressão 

apresenta o intervalo de confiança. 

O item Neuroptera apresentou uma relação positiva, aumentando juntamente com o 

aumento dos níveis de oxigênio dissolvido (Figura 5). 

 

Figura 5: Variável abiótica oxigênio indicando relação positiva com o item Neuroptera. 

Fstatistic = 8.22; p= 0.02092; R²adj = 0.4451. A faixa cinza ao redor da linha da regressão 

apresenta o intervalo de confiança. 

A variável pH apresentou relação negativa com o item Plecoptera. Tal relação indica 

que quanto maiores foram os valores de pH, menos itens Plecoptera foram encontrados nos 

estômagos (Figura 6).  



27 
 

 

Figura 6: Variável abiótica pH influenciando negativamente a presença do item 

Plecoptera. Fstatistic = 49.33; p= 0.00011; R²adj = 0.843. A faixa cinza ao redor da linha da 

regressão apresenta o intervalo de confiança. 

Os resultados referentes a pergunta sobre o comprimento do cefalotórax e os itens 

alimentares se mostraram significativos para o item material digerido, em ambos os sexos, 

como mostram as figuras 7 e 8.  

A relação entre o comprimento do cefalotórax e o item material digerido mostrou ter 

uma relação negativa com o comprimento do cefalotórax. Quanto maiores os tamanhos dos 

animais, tanto fêmeas quanto machos, menores volumes de material digerido nos estômagos 

foram encontrados (Figuras 7 e 8).  
Fêmeas 
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Figura 7: O item material digerido apresenta relação negativa com o comprimento do 

cefalotórax (Cc) de fêmeas. Fstatistic = 4.484; p= 0.03516; R²adj = 0.01307. A faixa cinza ao 

redor da linha da regressão apresenta o intervalo de confiança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Machos 
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Figura 8: Relação negativa entre o comprimento do cefalotórax (Cc) de machos e o item 

material digerido. Fstatistic= 7.21; p= 0.00773; R²adj = 0.02386. A faixa cinza ao redor da linha 

da regressão apresenta o intervalo de confiança. 

 

Discussão 

Os resultados apresentados mostram que as variáveis abióticas e as diferenças 

ontogenéticas têm relação com os itens alimentares consumidos nos ambientes naturais que 

esses animais se encontram.  

A partir da variedade de itens consumidos encontrados nos estômagos de 

Macrobrachium amazonicum, esta espécie é afirmada como onívora, como já visto em outros 

trabalhos com a espécie (Odinetz-Collart, 1988; Moraes-Valenti & Valenti, 2010). 

Há uma grande quantidade de itens alimentares para as diferentes espécies da família 

Palaemonidae (Lima et al., 2014). Alguns itens encontrados no presente trabalho são 

semelhantes aos itens que outros autores encontraram para outros decápodos (Collins & Paggi, 

1998; Branco & Junior, 2001; Albertoni et al., 2003; Dutra et al., 2016) porém, a alimentação 
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dos camarões é muito variada (Williams, 1981) ampliando o espectro de itens que podem ser 

encontrados. 

Foi constado no presente trabalho, através das análises estatísticas, que fêmeas e machos 

apresentam dietas semelhantes, porém os machos ingerem dois itens que não são consumidos 

pelas fêmeas, que são os itens Plecoptera e Diptera. Em alguns trabalhos com outros decápodos, 

machos e fêmeas também não apresentaram diferenças na dieta (Haefner, 1990; Branco & 

Verani, 1997; Collins & Paggi, 1998).  

O item material digerido neste trabalho, se refere aos itens que não foram possíveis de 

identificação por causa do grau de digestão que se encontravam. Alguns autores como por 

exemplo Haefner (1990) e Collins & Paggi (1998) e Branco & Junior (2001) também 

observaram grande proporção de volume dessa categoria nos estômagos analisados. Os itens 

ingeridos que são formados por partes moles são facilmente digeridos e acabam por formar 

partes amorfas e, desta forma, impossíveis de serem identificadas com auxílio do 

estereomicroscópio. 

Segundo Haefner (1990) a espécie de siri Callinectes ornatus Ordway, 1863 manipula 

o alimento e ingerem partes de tecidos moles das presas, e assim, a digestão dessas partes é 

mais rápida, isso também pode ter acontecido com M. amazonicum e por essa razão o item 

observado em maior quantidade foi material digerido.   

Algas e macrófitas foram agrupados na categoria alimentar material vegetal, para 

envolver todo o espectro de alimentação de origem vegetal que os animais ingerem. Ambos os 

itens são bem relatado na dieta de camarões (Collins & Paggi, 1998; Carnevali et al.,2012) e 

são importantes como complementos nutricionais da dieta dos camarões pois podem estimular 

o crescimento pela assimilação de vitaminas (Jolly, 1984) e nutrientes (Collins & Paggi, 1998).  

Outro item contemplado e bem explorado na literatura foi areia (Branco & Junior, 2001; 

Haefner, 1990), porém o efeito deste item na alimentação dos camarões é controverso entre os 
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cientistas. Alguns autores como Branco & Junior (2001) dizem que a ingestão é acidental 

ocorrendo juntamente com a ingestão de alimento, enquanto que (Haefner, 1990) diz que o item 

areia participa da alimentação como fonte de carbonato, na espécie de siri Callinectes ornatus. 

No presente trabalho, tal item foi colocado no espectro de alimentação dos camarões por 

acreditarmos que tal item se faz necessário para a fase de muda desses organismos corroborando 

o estudo de Haefner (1990).  

Pedra foi um item encontrado durante todo o período de coleta bem como o item areia, 

então supomos que M. amazonicum se alimenta de grânulos de areia e pedra juntamente com a 

alimentação de outros itens e propositalmente, já que tais grânulos podem conter 

microorganismos associados (Santos et al., 2008).   

O item exoesqueleto abrange os itens alimentares de partes duras, como por exemplo 

partes de garras ou partes das peças bucais, que não foram possíveis de identificação ou que a 

identificação causava dúvida. As partes ingeridas que são mais resistentes a digestão são partes 

quitinosas que provavelmente foram ingeridas juntamente com partes moles (Cannicci, et al., 

1996). 

Os itens Neuroptera, Trichoptera e Plecoptera foram identificados pelas partes 

quitinosas, e podem ter sido encontrados nos estômagos analisados porque foram ingeridos 

juntamente com as partes moles de seus corpos (Burns, 1972; Bueno & Bond-Buckup, 2004; 

Melo & Nakagaki, 2013).   

Diptera foi encontrado uma única vez, sendo assim, atribuímos esse item como não 

recorrente e aleatório na alimentação de M. amazonicum. Porém, de acordo com Collins & 

Paggi (1998), larva de diptera pode ter sido encontrada no estômago dos camarões porque 

apresenta pouca mobilidade e, desta forma, é um alimento preferível àqueles que apresentam 

mais mobilidade. Pelo fato dos camarões apresentarem o comportamento de ficarem 
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escondidos, presas de pouca mobilidade e que podem ser facilmente capturadas pelos pleópodos 

são preferidas (Collins & Paggi, 1998).  

O comprimento do cefalotórax apresentou relação negativa com o item material 

digerido, indicando que quanto maior o comprimento, menos material digerido era encontrado. 

Tal resposta pode estar relacionada a capacidade do animal de maior tamanho buscar presas 

maiores, e portanto com mais estruturas quitinosas como por exemplo o item Neuroptera. 

Indivíduos jovens têm as peças bucais menos desenvolvidas e portanto buscam alimentos mais 

macios, enquanto que os adultos ampliam seu espectro alimentar devido a sua maior capacidade 

de aprender a dissecar presas mais duras e maiores. (Stevens et al., 1982) 

A alimentação dos organismos pode ser influenciada de muitas maneiras. Uma delas é 

pelos fatores abióticos (Moraes-Valenti, 2007). Fatores como luz, temperatura e oxigênio 

podem afetar a produção primária nos corpos d’água, que pode acarretar mudanças bruscas na 

disponibilidade de alimento para as populações refletindo em alterações nas flutuações 

populacionais.  

Trabalhos com alimentação de crustáceos muitas vezes são dificultados pelo grau de 

digestão que muitos itens são encontrados pois os apêndices que participam da alimentação 

podem triturar o alimento em pequenos pedaços e assim a precisão de identificação é reduzida 

(Williams, 1981).  

Não há metodologias específicas estabelecidas para estudos de conteúdo estomacal em 

crustáceos (Albertoni et al., 2003), entretanto, a maior parte dos estudos são realizados 

identificando o espectro alimentar, as relações entre os itens consumidos e a fauna associada 

(Branco & Júnior 2001).   

A dieta natural é essencial para estudos ecológicos e para o cultivo (Williams, 1981, 

Albertoni et al., 2003). O cultivo de espécies nativas é estimulado pelos setores da pesca, 
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economia (Dias-Neto & Dias, 2015) pois o risco oferecido ao ambiente é menor quando 

comparado com espécies exóticas (Moraes-Valenti & Valenti, 2010; Dias-Neto & Dias, 2015).  

As agências de fomento à pesquisa e órgão relacionados à pesca deveriam fornecer 

maior subsídio a pesquisas relacionadas a dieta natural das espécies nativas comercializadas 

antes que os ambientes aquáticos sejam perdidos para a poluição crescente e essas espécies 

sofram os danos do declínio populacional e da superexploração. 

Desta forma, fazer com que informações como estas sejam levadas até os produtores 

para que aumentem sua renda de forma consciente com o meio ambiente é uma forma dessas 

pessoas conservarem os locais ao entorno das lagoas.  Trabalhos mais aprofundados sobre 

ecologia e genética populacional seriam de grande valia para complementar os estudos já 

realizados e complementar planos de manejo adequados para pesca de populações naturais de 

camarões.   
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